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EMENTA

Aborda a área da saúde coletiva como campo do saber e âmbito de práticas com seu tripé “epidemiologia - ciências sociais - políticas de

saúde”. Estudo crítico-analítico das políticas públicas de saúde com base nas necessidades de saúde humanas, seus condicionantes e

determinantes sociais historicamente determinados. Estudo aprofundado dos modelos assistenciais, programas e ações de saúde. Desafios

a implementação dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. Avaliação de programas e serviços/indicadores de saúde.

Planejamento em saúde e participação social. Enfoque na Atenção Primária a Saúde e na Estratégia de Saúde da Família. Prevê Atividades

de Clínica Prática intercaladas aos conteúdos teóricos, em sala e em campos de estágio.

A partir de 2015:

Aborda a área de Saúde Coletiva como campo do saber e âmbito de práticas com seu tripé “epidemiologia-ciência sociais-políticas de

saúde”. Estudo crítico-analítico das políticas públicas de saúde com base nas necessidades de saúde humanas, seus condicionantes e

determinantes sociais historicamente determinados. Estudo aprofundado dos modelos existenciais, programas e ações de saúde. Desafios a

implantação dos princípios e diretrizes do Sistema Único de saúde. Avaliação de Programas e Serviços/Indicadores de Saúde. Planejamento

em saúde e participação social. Enfoque na atenção primária a saúde e na estratégia de saúde da família. Organização da rede de serviços.

Educação na Saúde. Saúde Ambiental e Educação Ambiental. Prevê atividades de clínica prática intercaladas aos conteúdos teóricos, em

sala e em campos de estágio.

I. Objetivos
Geral:

Possibilitar o aprendizado em saúde coletiva, para o desenvolvimento das competências e habilidades do enfermeiro.

Específicos:

Ao final da disciplina, o discente deverá estar apto a:

a) Compreender e intervir no processo saúde-doença e seus determinantes sociais de saúde, na perspectiva da integralidade da assistência;

b) Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais;

c) Reconhecer os perfis epidemiológicos das populações, e intervir sobre os principais agravos de saúde;

d) Compreender, vivenciar e analisar criticamente as políticas e os programas de assistência integral: saúde mental, da criança e do

adolescente, da mulher, do adulto homem, do trabalhador e do idoso; e populações vulneráveis;

e) Identificar as necessidades de saúde da população e propor soluções para atendê-las, por meio da comunicação, trabalho em equipe,

tomada de decisão, intervenção no processo de trabalho, e enfrentamento de situações em constante mudança;

f) Responder as especificidades locais, de acordo com as necessidades de saúde da população, por meio de intervenções planejadas

estrategicamente, em níveis de promoção à saúde, prevenção de agravos e reabilitação, dando atenção integral à saúde dos indivíduos,

famílias e comunidades;

g) Reconhecer e discutir ações de enfermagem na saúde coletiva, focando desafios e possibilidades;

h) Desenvolver compromisso ético, humanístico e social, na perspectiva interprofissional em saúde coletiva.

II. Programa
- Histórico do campo teórico e prático da Saúde Coletiva;

- Estudo das Políticas Públicas de Saúde: Histórico das Políticas de Saúde no Brasil com enfoque nas dimensões políticas (Movimentos

Sociais, Conferências de Saúde);

- O Sistema Único de Saúde: histórico, princípios e diretrizes, desafios;

- Resgate Histórico - Dispositivos de operacionalização do SUS: NOAS, NOBS, Pactos (Vida, Saúde , Gestão); PMAQ-AB; AMAQ e COAP e

Decreto nº 7.508/11;

- PNAB: Introdução ao Processo de Trabalho em Saúde Coletiva;

- O Processo de Trabalho de enfermagem na Saúde Coletiva;

- Ampliação do estudo sobre integralidade e necessidades de saúde;

- Ampliação do estudo dos instrumentos do processo de trabalho em Saúde Coletiva: Territorialização; Visita e atendimento domiciliar; Escala

de Coelho; Genograma e Ecomapa; Educação em Saúde; grupos educativos, ação educativa; Escalas de Estratificação de Risco em Saúde;

Gestão de caso.

- Redes de Atenção. Redes temáticas;

- Organograma de gestão da rede de atenção a saúde à partir da Vigilância em Saúde;

- Políticas Nacionais de Atenção Integral à Saúde: do Homem; do Trabalhador e da Trabalhadora; das Pessoas Privadas de Liberdade no

Sistema Prisional; de povos Indígena; de grupos LGBT+; da pessoa com deficiência; e da população em situação de rua;

- Temas transversais as políticas trabalhadas: Política Nacional de Humanização; Política Nacional de Promoção da Saúde; e Política

Nacional de Educação Permanente;

- Previne Brasil: Financiamento do SUS e Planejamento e Avaliação em Saúde Coletiva.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina seguirá um padrão de encontros presenciais e ou remotos, se necessário a partir do cenário epidemiológico. Os encontros

presenciais se darão através de oficinas com a participação de pequenos grupos de alunos; ou com a participação de todos os alunos e

professores por meio de aulas expositivas dialogadas, fóruns de debates e seminários.  Os encontros remotos acontecerão por meio de lives

via google meet com o auxílio da ferramenta Moodle. As atividades presenciais e/ou remotas acontecerão nas segundas, terças e quartas 
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feiras. Nas aulas teóricas presenciais e/ou remotas serão utilizados recursos audiovisuais (power point), bem como outros materiais como

vídeos; documentários; manuais, e artigos científicos. No primeiro e segundo semestre os alunos terão atividades práticas de promoção a

saúde e de clínica prática, que acontecerão de forma presencial. Para esse tipo de atividade os alunos estarão organizados em grupos, sob a

supervisão direta dos professores que compõem o quadro de docentes da disciplina.

A avaliação será realizada de forma formativa e somativa.

- Somativa: Média das notas de avaliações teóricas, seminários, visitas técnicas, atividades de promoção da saúde e clínica prática. 

- Formativa: Participação ativa nas atividades de: fóruns de debate, seminários, visitas técnicas e atividades de promoção a saúde e de

clínica prática.

IV. Formas de Avaliação
1º semestre:

Média dos relatórios (R)  com peso 1 e valor 10,0

Média dos seminários (S) com peso 2 e valor 10,0

Média das atividades de Promoção a Saúde (PS) com peso 2 e 

Média das avaliações teóricas (AT) com peso 3 e valor 10,0

2º Semestre: 

Média das atividades de Promoção a Saúde (PS) com peso 2 e valor 10,0 

Média das avaliações teóricas (AT) com peso 3 e valor 10,0 

Média das Avaliações de Atividade de Clínica Prática (ACP) com peso 3 e  valor 10,0.

Recuperação do rendimento escolar:

- Será ofertado a oportunidade de refazer as avaliações teóricas, em média quinze dias após cada uma das avaliações, quando houver a

situação de pelo menos um aluno com nota inferior a sete (7,0). Nesta situação, será oportunizado uma única vez; salvo necessidade de nova

oportunidade, em casos garantidos pelas Normas Acadêmicas; a todos os discentes refazer a prova, mesmo àqueles que tenham obtido nota

superior a 7,0 (sete vírgula zero). Será considerada a maior nota obtida. 

- Nas atividades de seminários, visitas técnicas, atividades de promoção à saúde e de clínica prática, a avaliação formativa se dará através

do sistema de tutoria, de forma contínua e processual, com o apoio de instrumentos próprios.
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